
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS URBANITÁRIOS

A 
reunião entre o Coletivo 
Nacional dos Eletricitários 
(CNE) e os representantes 
da Eletrobrás, realizada na 

tarde de quarta-feira, 26 de abril, que 
se prolongou até o inicio da noite, foi 
marcada pelo tensionamento entre 
as partes.

O ponto alto da discussão foi o 
descumprimento da data marcada 
para o pagamento da PLR-2006. Vale 

registrar que havia um compromisso 
selado em reuniões anteriores com a 
Direção da Eletrobrás de que no dia 
04 de maio seria pago a PLR aos 
trabalhadores.

A Direção da Holding alegou que 
por problemas de ordem jurídica e 
contábil seria impossível realizar o 
pagamento da PLR na data acertada 
e ainda não se comprometia com 
previsão para o pagamento. O CNE 

reagiu com veemência e exigiu que 
fosse marcada a data de pagamento, 
caso contrário as negociações fica-
riam prejudicadas, inclusive, as refe-
rentes à Pauta Nacional 2007/2008.

Com a forte pressão do CNE 
a Direção da Eletrobrás recuou e 
definiu que na primeira semana de 
junho a PLR será paga, com garantia 
do recebimento de duas folhas para 
todas as empresas do setor.

CNE Cobra pagamENto da pLr 
Na primEira rodada da NaCioNaL
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aCt-2007/2008: ipCa é iNsufiCiENtE
Com relação à discussão do ACT, a Eletrobrás só 

apresentou em mesa, a correção dos salários e benefí-
cios apenas pelo IPCA, deixando para a próxima reunião 
o debate sobre os demais pontos da pauta.

prorrogado aCt 2006/2007
Ainda na reunião foi assinado o Termo de Prorrogação do ACT, e assim, garantindo a data-base até 30/06/07.

CatEgoria dará a rEsposta
O CNE acredita que para o êxito do processo de nego-

ciação, a mobilização dos trabalhadores é fundamental, 
mais do que nunca será necessário incorporar o mote 
desta campanha: Participação, Ação e Conquista, já 

que, os desafios serão muitos, e, somente com mobili-
zação vamos garantir: Ganho Real, o fim da CCE-09 e 
unificação dos benefícios, e os outros itens. 

A luta continua mais forte do que nunca!



AGENDA
As próximas reuniões de negociações são as seguintes:
• 17 de maio em Rio Branco no Acre
• 06 de junho em Brasília.

fNu vai ao miNistério dE miNas E 
ENErgia E ao  CoNgrEsso NaCioNaL 
pELo fim da CCE-09 E o fortaLECi-

mENto da ELEtrobrás
Na tarde de quarta-feira, 

dia 24, uma comissão com-
posta pelos representantes 
da Federação Nacional dos 
Urbanitários (FNU) e o Coleti-
vo Nacional dos Eletricitários, 
percorreram os corredores 
da Câmara dos Deputados e 
Senado Federal, em Brasília, 
num trabalho de corpo a cor-
po juntos aos parlamentares. 
Com o intuito de alertar sobre 
os problemas que a CCE-09 
vêm causando aos trabalha-
dores das empresas do grupo 
Eletrobrás, assim como, res-
saltar a importância do fortale-
cimento da Eletrobrás dentro 
do novo cenário do PAC e a 
retirada das empresas fede-
ralizadas do PND.

 O trabalho junto aos par-
lamentares foi bastante pro-
dutivo, a recepção aos traba-
lhadores e as suas propostas 
mostraram que elas tem gran-

de relevância não só para 
categoria, mas também para 
a sociedade. Dentre os parla-
mentares que foram sensíveis 
as nossas reivindicações 
podemos destacar: Jorge 
Bittar,  Eduardo Valverde, Luiz 
Sérgio, Fernando Ferro, Mau-
ricio Rands e Vicentinho. No 
Senado: Serys Slhessarenko, 
Delcídio Amaral e Fátima 
Cleide. 

Durante as atividades em 
Brasília os trabalhadores es-
tiveram reunidos com o Secre-
tário Executivo do Ministério 
de Minas e Energia, Nelson 
Hubner, onde cobraram mais 
uma vez a  necessidade de se 
discutir uma nova gestão nas 
empresas, com a participação 
dos trabalhadores nos conse-
lhos de administração, com o 
intuito de moralizar e construir 
uma nova forma de adminis-
trar. Na reunião foi colocada 

também a importância da 
valorização dos trabalhadores 
e da Eletrobrás neste novo 
contexto do PAC, a campanha 
salarial e a necessidade de 
critérios técnicos para indica-
ção  de cargos  nas empresas, 
bem como, que o MME faça 
um trabalho de interlocução 
com outros ministérios para 
resolução da CCE-09 e de 
outras importantes reivindica-
ções dos trabalhadores.  

Na oportunidade os diri-
gentes sindicais distribuíram 
boletins falando da conjun-
tura política e criticando a 
era FHC, período em que foi 
editada a Resolução CCE-09. 
Outro documento distribuído 
aos parlamentares faz uma 
análise do PAC afirmando que 
apesar do investimento pre-
visto, ele não atribui o papel 
estratégico esperado para o 
grupo Eletrobrás.


